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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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PANORAMA DO AÇAÍ NA COREIA DO SUL:
RETOMADA DA POPULARIDADE E

OPORTUNIDADES DE CRESCIMENTO

SUMÁRIO:
A Coreia do Sul é um país onde a população atribui grande importância à saúde, à
imagem e à estética. Essa tendência tem impulsionado o crescimento de produtos de
baixa caloria, como refrigerantes e sorvetes zero, além de biscoitos, snacks e bebidas
sem adição de açúcar. Nesse contexto, abre-se um ambiente favorável para a
introdução de produtos associados ao bem-estar, como o caso do açaí. O açaí destaca-
se pelo seu potencial de adaptação ao mercado sul-coreano devido à sua versatilidade:
pode ser consumido em forma de sorvete, smoothies, snacks, suplementos, bebidas ou
até mesmo como ingrediente em cosméticos. A onda do açaí, que já passou pela Coreia
há cerca de dez anos e teve curta duração, retorna agora com força renovada e
perspectivas de consolidação. 69



Entre 2014 e 2016, a Coreia do Sul acompanhou a abertura de diversas lojas de açaí em pontos
estratégicos do país, além da presença de produtos brasileiros à base do fruto nas gôndolas dos
supermercados. No entanto, após o fim da febre inicial, o mercado sul-coreano passou cerca de
oito anos praticamente sem lojas especializadas e sem acesso à polpa de açaí, sendo possível
encontrar apenas a versão liofilizada, mas sem grande popularização.
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Nos últimos anos, contudo, o açaí voltou a conquistar espaço nas ruas e nas prateleiras coreanas.
Parte desse movimento se deve à chegada da Oakberry, rede brasileira que investiu em
visibilidade por meio de pop-up stores e campanhas com influenciadores digitais no Instagram – a
rede social mais utilizada no país. Essa combinação ampliou a exposição do produto junto ao
público jovem. Desde sua entrada no mercado, em maio de 2024, a Oakberry já conta com mais
de 30 lojas permanentes, reposicionando o açaí como produto moderno e acessível e
consolidando a volta da “onda do açaí” na Coreia. Nas primeiras semanas de operação, o
sucesso foi tão expressivo que as filas para experimentar o produto chegavam a ultrapassar duas
horas de espera.

Entre janeiro de 2024 e agosto de 2025, as importações coreanas de açaí foram lideradas pelo
sorbet (43%), seguido pelo açaí em pó (28%), polpa congelada (17%), purê de açaí (10%) e suco
de açaí (2%) (gráfico 1). Esses números consideram o número de carregamentos internalizados,
independentemente do volume embarcado em cada operação - que pode variar de um lote para
outro. Assim, os dados são indicativos dos tipos mais importados e da diversidade de formas em
que o produto chega ao mercado.



Apesar da crescente demanda, os exportadores brasileiros enfrentam barreiras tarifárias
significativas. Enquanto países como Estados Unidos e Itália contam com tarifa zero em todas as
classificações de açaí, o Brasil, sujeito à Nação Mais Favorecida (NMF), paga tarifas que chegam
a 30% sobre a polpa congelada (0811.90-9000), 50% sobre sucos (2009.89-1090) e 30% sobre
purês de açaí (2007.99-9000). Mesmo em produtos processados, como extratos, pós (1302.19-
9099 e 2106.90-9099), e sorbets (210500-9010), a tarifa é de 8%. Esse descompasso tarifário cria
desvantagens competitivas para o produto brasileiro, justamente o país de origem do açaí.
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Para dar uma ideia de como o açaí vem sendo consumido na Coreia do Sul, identificamos abaixo
alguns exemplos encontrados tanto no comércio on-line quanto em lojas físicas.
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Por fim, para facilitar a aproximação comercial entre os exportadores brasileiros e os importadores
sul-coreanos, esta adidância agrícola do Brasil em Seul elaborou uma lista de contatos de
empresas sul-coreanas importadoras do produto.


